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Os genes PRRs (Pattern Recognition Receptor) e R (Plant Resistance

Genes), chamados de análogos de genes de resistência (Resistance

Gene Analog - RGAs) são alvos importantes a serem explorados no

estudo das interações planta - patógeno.

Observou-se 2.444 genes de resistência up regulados e 1.635 down

regulados, em ambos os genótipos. Houve diferença significativa

nos genes de resistência up regulados, em tempos de H24 e C24, e

nos genes down regulados, em tempos H12 e C12. Em ambos o

Híbrido de Timor apresentou mais genes de resistência (Figura 2).

Avaliar os níveis de expressão de RGAs, no transcriptoma da

interação cafeeiro - Hemileia vastatrix, considerando a interação

compatível (Coffea arabica var. Caturra CIFC 19/1 - raça XXXIII) e

incompatível (Híbrido de Timor CIFC 832/1 - raça XXXIII).

A caracterização de genes associados a resistência permitirá

entender melhor a interação entre Coffea e H. vastatrix,

fornecendo oportunidade para selecionar novos alvos a serem

incorporados em cultivares, com o objetivo de obter resistência

duradoura em cafeeiros.
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Figura 1: Fluxo de análises
via bioinformática.

Realizou-se a identificação de RGAs no genoma de C. arabica

(NCBI) e o pseudo-alinhamento desses com as reads do

transcriptoma. Após a etapa de indexação e quantificação da

abundância dos transcritos, todas as amostras do cafeeiro

susceptível e resistente foram comparadas com o seu respectivo

controle. Para identificar o volume dos genes de resistência, foi

desenvolvido o gráfico volcano plot (Figura 1).

Figura 2: (a) Volcano plot para Caturra. (b) Volcano plot para o Hibrido de Timor.
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